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commemoraiujhi o 310"? annivorsar io da sua f u n d a r ã o ( 1 ) 

I i x C R I . l . E N C I A S . 

S K N I I O K E S . 

J U S T I F I C A Ç Ã O . — A n t e s de mais nada, é 
necessário que eu justifique, como aquelle po-
deroso L e s c a r o , Doge de Y e n c s a quando no 
Pa lac io de Versa i l le ; , a minha presença neste 
locar e a rasão de ser desta festa. 

( 1 ) lvstc t l a b . l h o , apresentado ,0 I n c u t o H . s t o n c o e 
Ç e o g r a p h i c o s e m u de titulo para ingresso do a . u t o r no se .o dessa 
cor,M>raçto. um vista do p a r e c e r m f r a a p p r o v a d o em 
IO de j a n e i r o de , 9 , 0 : « P a r e c e r : \ M a t r » de Na a , conte en 
" c i a rea l izada a de d e z e m b r o ult .mo. n e , . a cap . ta l , el lo -
" t o r Nestor dos S a n t o , U m . nome bastantenu-nle c < ) í , h e ^ ° 
"nosso m e . o l i t terari > - p a r e c e nos de i n c o n t á v e l 
" q u e r c o m o p . o d u c ç ã o l i t terar ia , q u e r como estudo m t o n c o I . s 
" c r i p t a com uma v i v a c i d a d e e e l e « a n c , a de e s t y l o . q u e a nda 
" l l l a i , P t i r a m o ta leato e .1 a p p ü c içao fio atictor, ftan 10 . . 



U m tamanho arrojo é só devido ao muito 
amor que voto á minha terra, de parelha com 
os estímulos insistentes mas fidalgos do meu 
dilecto amigo, o desembargador Vicente de 
de Lemos , alma mater do Instituto Historico 
a quem desde jà penh«'>ro, pelos inestimáveis 
subsídios, O meu reconhecimento e respeitos 
sinceros. 

FUNCÇÃO DA H I S T O R I A . — C a b e 4 H i s t o -
ria, como um dos processos de acquise . lo d >; 
c mheciméntos, occupir -sc dos con!v\dm m-
tos que interessam m 31103 aos individu VÍ que 
ás Conectividades. 

Mestra da vida, como diria Cie >ro, ella. 
entretanto, merece dcsvellad as att 'n.,õ ^ , es-
pecialmente de quem, num p a s s a d o ' m lis ou 
menos remato, tem as raizes profond u d e 
s u i s crenças, dos seus ide ie s c dos soas cos-
tumes, trazidos no çstaario d is tradi ;õ :s até a 
edade presente. 

M o a s s u m p t o o eneni i to n o in teresse do u m a a p r a z í v e l o e ; o e i -
" d õ r a e x c u r s ã o ao p a s s a d o l o n g í n q u o d t N MU t e r r a atr . iv •/ . ' suaI 
" p a g i n a s p r i m o r o s a s , e l l a nos a p o n t a 110 ta lentoso p i t r i c io um 1 1 i -
" g o r o s a e s p e r a n ç a p a r a esta Inst i tu ição A i n d a q u e ne l l a r imo e m 
••toda e q u a l q u e r i n v e s t i g a ç ã o h i s t o r i e i , por iss > m e s m o qm> j 1111 , i s 
' p o d e a H i s t o r i a l i b e r t a r - s e da t r a d i ç ã o e d , l e n d a , p ssnm en-

c o n t r a r , p o r v e n t u r a , os e r u d i t o s os l a c u n a s subt i s q u e m s nossos 
. " o l h o s p o d a r a m e s c a p a r , j u l g a m >s o p r e s e n t e t r a b a l h o , pel.t | M S . 
' d o c u m e n t a l em q u e firma o D o u t o r N . dos S a n t o s L i m a as s u a s 
' • c o n c l u s õ e s , u m t i tulo va l ioso e l i m p o p a r a seu ingresso neste 
" Ins t i tu to . C o m t u d o fica su je i to á o p i n i ã o do Instituto este pari--
" c e r . N a t a l , 14 cie j a n e i r o d e 1 9 1 0 . ( a s s i g n a d o ) S e b a s t i ã o F e r -
n a n d e s d e O l i v e i r a ( r e l a t o r ) . M a n o e l Dantas . L u i z F e r n 111 l e i " 



A vida na humanidade só nos parece uma 
immensa cadeia : a época mais a fastada pren-
de-se, atravez da continuidade histórica, á 
actualidade mais recente. O que somos diz-
nol-o o passado. Que seremos ? revela nos o 
presente. 

Portanto, si a Historia c essa resurreição 
de que falava Michelet, tentemos, nós os mo-
ços, resurgir do passado os fastos gloriosos e 
os dias do dòr ; rebusquemos os seus arcanos, 
para ao menos entreconhecer a famosa epo-
péa do sclvicóla pouco a pouco jungido á civi-
lisaç.ão e a cila servindo na paz, como na 
guerra, com um grande e fiel dèvotamento ; 
procuremos indagar como se desdobrou a acti-
vidade dos colonisadores em busca do âmago 
da nova terra, aonde ia forjar-se, da fusão do 
aborígene, do africano e do reinól, esse vigo-
roso "cerne da nossa nacionalidade", no dizer 
castiço de Huclidès da Cunha, revolvamos o 
pó dos archivos, decifrando os documentos 
que aia da se poderam salvar d i indifferenea 
dos homens de governo e percorramos um a 
um, os vários estádios da nossa existencia, 
para afinal a f f i rmarmos aos nossos irmãos 
da grande Patria que se reclina sob a lu 
c i l lação. do Cruzeiro do Sul, o valor tradicio-
nal e histórico desta nesga de terra, cujos 
filhos influíram não rarc nos magestosos feitos 
que engrinaldam a Nação Brazileira. 

SAUDAÇÃO Ás SK.\'IH>KAS.~-OS v o s s o s IN-



contáveis attractivos, minhas senhoras, po-
voam este ambiente e esparzem sobte nós um 
pollen doirado e subtil ; a vossa presença no fes-
tim espiritual de hoje, sobre significar um ap-
plauso á commemoração, tem, como já se 
disse algures, «a alacridade cantante de uma 
braçada de rosas». ( 2) 

Certo, o desalento vos tocara no enredo 
complicado das chronicas vetustas. liem que 
eu desejara amenisal-as. Desculpai m'o, pr> 
rem, eu vos imploro, porque ellas nos mostra-
rão as phases evolutivas do aggrega 1 > social 
que somos, desde a colónia até os dias fluen-
tes. • 

E feliz eu me sentirei, si, ao terminar, 
receber, na caricia d o s a p p l a u s o s nunca lison 
geiros, a segurança dos sentimentos das filhas 
de Clara Camarão , que conservam no imo (los 
corações a m e s m a - c h a m m a de civismo com 
que tem illuminado os fastos immortaes da 
nossa Patria. 

ASSUMPTO E S C O L H I D O . — E ' que O objecto 
da nossa palestra é simples e é suggestivo. 

Quanto de mim ides ouvir, menos histo-
ria do que simples chronica, é a narrativa 
desgraciosa, mas, verídica de factos remotos, 
toucando-se no vivo das tradições para retra-
tar a existência simples dos primitivos habi-
tantes destas paragens estremecidas. 

(2) D r . I I . B a l b i , D i s c u r s o ria f o r m a t u r a , R e c i f e , 1002 



Outros intuitos jamais me animaram, se-
não o de 1er algumas paginas sobre épocas 
que muitos, quase todos ignoram : não p r e -
tendo, entretanto, exaltar as façanhas dos 
nossos maiores, nem debuchar nestas notas 
todas as grandes epopeas nacionaes. 

Fálar-vos-ei da M A T R I Z DE N A T A L ; procu-
rarei as suas origens, atravez de trezentos an-
nos e estabelecerei as phases que ella tem ex-
perimentado até a hora presente. 

Cumpre-me, desde já declarar, porem, 
que no-correr da minha palestra, nada affir -
marei do merecimento do culto que ali se pro-
fessa, visto como meu interesse unicamente 
versa sobre o aspecto historiée, documentado 
ou tradicional desse edifício, que será no fu-
turo, como agora, o attestado da simplicidade 
das eras volvidas. 

Paraphraseando o sábio Pasteur, que ao 
penetrar no -seu laboratorio, deixava sempre 
do lado de fóra, madame la natiére et monsieur 
l'esprit, assim também o humilde palrador 
que a vossa bondade escuta, concentra no 
fòro intimo as suas idéas religiosas, afim de 
não perturbar sequer a serena mansidão deste 
ambiente espiritual. 

Pena, e, porém, que a vossa captivante 
espectativa não corresponda a phrase inco-
lor do chronista, baldo de elegancia e de esty-
lo, para rendilhar, na forma sonora e tersa, o 
perfil modesto do principal Templo Catholico 
de Natal . 



R A Z Ã O DA D A T A . — S i aqui venho falar a 25 
de dezembro, não o é sem motivos pondera-
dos. 

Para f irmar o que, antes de desenvolver 
o assumpto que è o fulcro do nosso entreteni-
mento, consenti que eu trace um rápido bos-
quejo da conquista e fundação deste torrão 
querido, longe do qual parte-se-nos o coração 
e nos empolga uma exquisita doença : a sau-
dade. 

Havia quase um decennio que as cara-
vellas do celebre Genovez tinham cortado as 
aguas do Attlantico, quando a frota destemi 
da do Rei Venturoso, num surto de casual fe-
licidade, desvendou «a p e r o l a d o Novo Mun-
do» e Pedro Alvares Cabral desfraldou no 
sólo descoberto a f lammula do seu paiz, por 
sobre o symbolo da Redempção, ali plantado 
como para estreitar num amplexo to la a enor-
me extensão da nova.possessão.« 

Naquelle áureo periodo das descobertas, 
o monarcha portuguez, no auge da gloria, não 
conseguiu lobrigar, de alem dos mares, a 
grandesa que séculos depois havia de esplen 
der nestas paragens e, apenas, para assegurar 
a posse do régio presente de Cabral , armou 
duas expedições exploradoras, de que foi prin-
cipal a de André Gonçalves . 

Partindo de L isboa , no mez de maio de 
1 5 0 1 , rumo do sudoeste, esta expedição des-
cobriu em 16 de agosto o Cabo de S ã o Ro-
que ; a 29 do mesmo mez o cabo de Santo 
Agostinho ; a 4 de outubro, o rio S ã o Fran-
cisco ; a i de novembro a Bahia de T o d o s os 



Santos ; a 2í de dezembro o cabo de S ã o 
T h o m é ; a i dc janeiro o rio de Janeiro ; a 6, 
a Angra dos Reis ; a 20, a ilha de S . Sebas-
tião e a 22, o porto de S ã o Vicente (3). 

«Durante não poucosannos , deixou Por-
tugal em esquecimento o Brazil , lirnitando-sc 
as explorações ás duas referidas ; mas, nem 
por isso a nova terra foi menos visitada do 
que poderia ter sido, porque os navios que 
v ia javam para as índias, nella tocavam cie 
passagem e ainda mais porque a abundaneia 
da preciosa madeira, chamada do Brazil, que 
se achou em suas florestas, excitou a cobiça 
de muitos armadores , especialmente france-
zes que se apressaram a vir fazer o contra-
bando desse thesouro vegetal«. (4) 

Porque urgia colonisar a terra descober-
ta, aprouve a Kl Rei, D o n João 3?, cm 
1 5 3 B dividil-a cm extensas capitanias heredi-
tárias, das quaes, todavia, não conseguiu os 
desejados fruetos. 

Repart indo o territorio brazileiro por doze 
donotarios, coube o que è hoje o Rio Grande 
do Norte, a foão de Barros , celebre historia-
dor e antigo feitor da casa real da índia. 

Af im de tomar posse e explorar a sua do-
ação dc cincoenta legoas pos costa, a come-
çar da «Bahia da Trahiçâo» (5), o felisardo 
reinól armou com F e r n ã o Alvares dc Andrade, 
thesoureiro mór do reino, uma frota de dez 

(3) C a p i s t r a n o d a A b r e u //isto riu Pa Iria in «Kosmos» ' 
(4) J o a q u i m M de M a c e d o , Historia do Ura r/V, p 11. 
[ 5 I R e v i s t a do Instituto H i s t ó r i c o do R i o G r a n d e d ) Norte , 

vol. I , p;\;;. .>(>. 



navios, em que embarcaram dois filhos delle, . 
velejando para as costas brazileas. 

Sobreveiu-lhes, . porem, insuccesso na 
derrota e deram á «Ilha das Yaccas» , no Ma-
ranhão, f racassando a em preza por com-
pleto. (6) 

Ao domínio da Corôa volveu a doação e 
por muito tempo desconhecida continuou ; a 
traficancia dos francezes, já abi aboletados no 
commercio com o gentio, é q u e (ez mover-se a 
Metrópole. 

l i ainda peior era a pirataria nos mares 
adjacentes, onde os francezes approbendiam 
e saqueavam os navios que iam e vinham, es-
cravisando os tripolantes para os venderem ao 
selvagem antropophago (7). 

T e n d o por fim obstar ditas depredações, 
conformes ao que lhe informaram as camaras 
de Pernambuco c Parahvba , cujos progressos 
soffriam muito com isso,por Car tas Kegias de 
9 de novembro de 1596 e 15 de março de 1597, 
mandou Sua Magestade, que, cm protecção 
de seus súbditos, o capitão-mór de Pernam-
buco, Manoel Mascarenhas Homem e o da Pa-
rahyba, Fel iciano Coelho de Carvalho, sob os 
auspícios de D. Francisco dc Souza, governa-
dor geral do Brazil , seguissem, sem demora, 
com forças de terra e mar ,para o Rio Grande, 
de onde expulsariam os francezes, restabele-
cendo com a fundação de uma fortaleza e de 

(6) R e v i s t a rit . ib idem. 
I 7 ) F r e i V i r e n t e rio S a l v a d o r Hi toria do B r a z i l , l iv 4° . 



uma povoação, o turbado domínio da Coroa 
Portugueza. 

De facto, provendo se no Iveal Erário, de 
quanto careceu, Mascarenhas fez seguir para 
a P a r a h y b a uma armada de seis navios e cin-
co caravellões e por terra viajou, levando ás 
suas ordens tres companhias de pé e uma de 
cavallo. Ali organisou a grande expedição,par-
tindo na sua armada com o padre G a s p a r de 
S ã o João Peres, da Companhia de Jesus , en-
genheiro e architecto para traçar a fortaleza c 
mais o padre Diogo de L e m o s e Fre i Ber-
nardino das Neves, entendido na lingua bra-
zilica e respeitado dos potyguares , ao passo 
que demandavam por terra o mesmo ponto 
as companhias de pè e de caval lo e mais de 
800 indios ao mando de Feliciano Coelho. 

A 17 de Dezembro de 1597, (8) pôz-se em 
marcha a expedição das fronteiras da Para -
hyba, tendo á frente expias e corredores que 
batiam o matto e queimavam as aldeias, des-
impedindo o passo. A variola, porém, dando 
nas forças de terra, f e l -as retroceder, menos 
po capitão Jeronymo de A lbuqucrque .com-
mandante de uma das companhias, que, to-
mando com a sua gente um caravcllão, veiu 
ter com a armada de Mascarenhas ás portas 
do Rio Grande . 

Chegados que foram á fóz do Potengy , 
pelos fins de dezembro de 1 5 9 7 ( 9 ) , mandou 

(8) F r e i V i c e n t e de S a l v a d o r , ///.v/ruvW.cit.-, p u b l i c a d a em if>.>7. 
(0) V a r n h a g e n , I/istoria geral, pag 304 e segs . .d iz q u e e l les 

cheg- i ram nos p r i m e i r o s d ias de 1598 . O i l lustrado a u e t e r dos 
(•<ifi/l.1,'g mòr.-s r e f u t a o co;n b m s f a n d a m e n t o s . 



Mascarenhas explorar o rio na maniift seguin-
te e á tarde entrando com a sua a rmada , deu 
desembarque, passando logo a entrincheirar 
se num fortim, que fez de varas de mangue, 
para dar começo A Fortaleza e combatei os 
potyguares, que,-certo, os haver iam de inves-
tir. 

Realmente, passados poucos dias, elles 
vieram «infinitos», comboiados por c incoenta. 
f rancczcs e t ravaram seria lucta, de que b v 
teram em retirada, para depois voltarem. p«»r 
miúdas vezes, em tremendas assumias . 

Seguiram-se longos dias de batalhas , an-
gustias e necessidades para Masc a ienh i s <• os 
seus homens,até que lhes c h e g a r a m do h e i n o 
munições de bocca e de guerra, bem c o m o a 
nova de já estar Fe l ic iano a lo jado na aldeia do 
C a m a r ã o . a uina legoa do forte em eon truei lo. 

1'- M a s c a r e n h a s veiu logo ter com o re-
cem-e l iegado ,acer tando o modo de concluírem 
aquella obra de E l Rei , então fit ando combi-
nado que trabalharia cada um, com a sua gén-
io, revesadamento , na cons t rucçào e na de íeza 
contra o gentio q U e continuava a d a r d.- fóra. 
I'- ass im proseguiram os t raba lhos p a r a em 
pouco tempo concluírem se. 

7 \ , n < n : i ' " ( M t ; i I f . a , que so c h a m o u dos 
n ,W 7 V le igos í i o ) por ter sido* c o m e ç a d a 

<•"> <> d e janeiro de 1 598 . fo i ent regue por M a s 
c a r e n h ã s ao seu pr imeiro capitAo J c r o n v m o d« 
Albuquerque, no dia 24 d e junho de .se anno. 



o 

Rem provido de gente, munições e atti-
Iharia, deixou-o Mascarenhas e dalii partiu a 
dormir na taba de Poty , para com Feliciano, 
tornar aos lares e ao Governo Geral dar scien-
cia de seu feito. 

Entretanto,repet iram-se a segu i ras inves-
tidas do indígena, quer atacando os capitães 
na torna-viagem, quer arremettendo contra o 
forte, onde J e r o n y m o se defendia heroicamen-
te, vencendo com galhardia. O qual após co-
gitou de entabolar as pazes com o gentio, por 
meio de uma traça «facilissima», que foi soltar 
h chefe Ilha Grande , da trilai dos potyguares , 
então preso no forte. 

B e m instruido sahiu da Fortaleza o bron-
co mensageiro da concórdia ; chegando entre 
os seus, chamou os chefes Poty, L o r o b a b é e 
Pau Secco e annunnou lhes a sua missão de 
amor. K tal foi a energia das razões com 
que se houve, que moveu os indígenas A páz 
dese jada. ( M ) 

Déra-se uma trégua á tremenda crise. Ao 
Governador Gera l communicou se o occorrido 
o por ordem delle, a s pazes foram solennemen-
te rati f icadas, na P a r a h y b a , em 11 de j u n h o 

de 1598, com a assistência, a lém de outros, 
do capitão-mór Fel iciano Coelho, d o s offici-
aes* da C â m a r a , Mascarenhas H o m e m , seu 
successor Alexandre de Moura e o padre Ber-
nardino das Neves, que foi o interprete na ce-
re 111011 ia. ( 1 2 ) 

A«u»liiil»o ' S . i u c i i u r i 0 



F R U C T O I>A PA7, : A C I D A D E . — S u r t i r a a 
t raça o dese jado ef feito ; a inubía calou os 
tons guerreiros, ass im c o m o os t a c a p e s c uru-
parás , brandidos dantes contra os brancos , 
tornaram-se desde logo o seu mais solido es-
teio e garant ia . 

E r a uma victoria a mais dos portuguezes , 
que, íle par com o s e l v i c o l a , a v a n ç a r a m para 
o centro da terra, p lantando onde p a s s a v a m , :r 
sementeira da civilisaçAo. 

Ass im é ()ue os súbditos de Phi l ippe de 
Castc l la , reinante cm Portugal e seus d<>mi-
dios, s e g u n d o a s ordens d ' E l l e , t r a t a r a m en-
t rementes de fundar uma povoação, onde se 
pudesse f ixar a gente natural ou adventícia alli 
e s tanceada . 

E n t ã o os a l icerces da futura N a t a l f o r a m 
assentados , sem se s a b e r a o certo o dia, en-
tre os mexes de julho a d e z e m b r o de 1599 . 

« C o m o era para i sso imprópr ia , a porção 
de arrec i fe , i lhada em p r e a m a r em que esta 
v a " forte, s e g u n d o a inda hoje se pode vèr , 
escolheu para i sso o pr imeiro c h a « e l e v a d o v 
f i rme, que se a p r e s e n t a ;i marge:.*. direita do 
" '» . obra de meia Idgoa a c i m a da sua neri-
g o s a barra» . ( 1 3 ) 

N ã o obstante dizer o contrar io Roliprt 
S o u t h e y ( 1 . , ) , a actual p raça A n d r é d.- A lbu 
auerque, e s se longínquo chão elevado e firme, 
recebeu as pr imei ras construcc í ícs , o e s b o ç o 
do que é hoje em dia . 

<»3) V irnli..Re„ Historia C„r„/. p lR, 3 9 4 
(14) Kohert Soutlipy, Historia tio H.wH. lemo V p.<R. 4'4 f 
t ( l" s , 'u" l a '.Villa não tardou a reeretu rs. a alguma th- -

'°g»r nnh com^ni-nl«1.. 



D a matta ubérrima que frondejava em 
torno, surgira a povoação : o campo outrora 
virgem cedera o passo á urbs, que ia compôr-
se dos resíduos das aldeias ribeirinhas. 

Comtudo, era assáz reduzido o numero 
de habitantes, como o de casas. 

l i ainda assim, não se fez esperar a ne-
cessidade de uma casa de oração, tal qual 
sempre acontecia nos logares conquistados 
pelos compatrícios de Nuno Alvares . 

De facto, e não custou muito a ser satis 
feita a aspiração, levantando se a capella que 
ia dar ensejo á religiosidade daquelles avo-
engos, apenas despertos da noite medieval. 

A' incipiente povoação dos " l i e s Reis 
M a g o s " , como a baptisou o vulgo. ( 15 ) suc-
cedeu, . dentro em pouco, a cidade de Natal, 
officialmente reconhecida como sede da nova 
capitania do Rio Grande.. 

Precisamente a 25 de dezembro de 1599, 
a celebração do sacrifício da Missa inaugurou 
a capellinha e marcou pela sua relevancia o 
inicio da existencia do novo corpo social, de-
rivando, portanto, disso a sua actual deno-
minação : Natal. ( 16) 

. ( i s ) F r e i V i c e n t e , loe . c i l , in fine ; Livro que tftí rcs/lo i/r 
]•• aio ao Hrn.ii, M a p p a do R i o G r a n d e , 1 6 6 2 , p a g . 36 : K o -
b írt S o u t h e v , loc . c i t . 

[ 1 6 ] V a r n h i g e n , i b i d e m ; M i l i e t d e S t . A d o l p h e , « D i c c i o n . v 
r i o G e o ^ r a p h i c o do B r a / i l » . tomo t, p a g s . 4 * 7 , v e r b o -Rió Gran-
1/" do ,Yo'ie ; H i í a r r o Meniorins, tome V I U , p a g . 1 4 7 ; R o c h a 
P j m b r , Historia tio Brtizii, vo l . I I I . p , ig 648, nota . 

O d e s e n b r g a d o r V i c e n t e d e L e m o s , no Cafiitãcs-mòres r 
(lovernadares (1911) d i z p i r a m , q u e a 25 d e d e z e m b r o J e r o -
n v m o d e A l b u q u e r q u e d e m a r c o u o s i t io d a c i d a d e q a e p o r is?o 
• e d e n o m i n o u — N a t a l . ( p a g . 5 ) 



(Jue melhor data poderia haver para lem-
brar semelhantes coisas e celebrar comvosco, 
a paschoa do nosso passado, talvez olvidado? 

A "'MATRIZ: SRus PERÍODOS. - I l o j e , p o i s , 
no 3 1 0 " anniversario da E g r e j a M i t r iz , de 
Natal, ouçamos os documentos e as tradi-
ções. 

P a r a facil idade da narrativa, dividil a ei 
en> quatro períodos, como se destacam nesfcus 
chronicas : 

O 19 período—a ed ide antiga - m o s t r a a 
Matriz, da fundação até 1654 , npproximnda-
mente quando a destruíram os hollandezes ; 
no 2" período, de então a 1672 ; <> 3' 1 período, 
de 1672 a 1694, quando se construiu o edifício 
actual o o per íodo—a edade contemporânea 
comprehendendo as m > li li cações que tem ex-
perimentado, inclusive a torre para o relogi >. 

I ° CYCLO - E s c o r c e m o s a p r i m e i r a e d i d e 
na chronica da nossa Matriz. 

E ' certo que, com o capitão J e r o n y m o de 
Albuquerque ficára na Forta leza , o padre C.âs-
par-de S ã o J o ã o Peres , seu architecto, a quem. 
é de crer, naturalmente d e v o r a m o s natalenses 
a sua pequena casa de oração, i n a u g n r a d i a 
25 de dezembro de 1599. 

Do mesmo modo que as moradias d o !<>• 
gar , a E g r e j a ou a Capel la tinha ligeira c o n s -



trucçAo de barro c diminutas proporções : era 
»1 penr» s um ensaio de templo. 

A Companhia de Jesus, sonhando o uni-
versal dominio, atirava As paragens mais re 
motas os seus intrépidos soldados : aqui mes 
mo, dois dellcs estacionavam cm missão, de 
certo eni certo tempo. ( 17) Mas, o povo an-
cei^va por um pastor para as suas almas. 

Hm janeiro de 1606, aportou aqui João 
Rodrigues Collaço, nomeado capitAo-mór de 
Fortaleza, pelo Governador Geral, com regi 
mento e datas de terra que lhe deu Mascare-
nhas Homem, com elle vindo (18) : aliás, 
também chegou ao Rio Grande, o padre Gas-
par Gonçalves da Rocha, o primeiro vigário 
<le que ha noticia. 

Ao denodado levita que não temera os 
selvagens potyguares, aprouve vir zelar aquel-
las almas para o Céo e cuidar dos uns tantos 
bens materiaes, a semelhança do velho cura 
de Guerra Junqueiro. 

Melhorava a capeliinha, onde celebrava 
os officios divinos : mas, também trabalhan-
do a terra, de que chegou a possuir oito datas 
de sesmaria, cultivava-as de roçarias e man-
timentos. emquanto procurava adaptal-a< 
a » plantio das cannas, sem se esquecer dos 
dtfi mos de sua Mngcstade, que pagava pontu'» 
almente. (10) 

Í17I / i l > r * 1)1,r iftl AV*«f>» th Fstado nn /írit.*//, Ux\ cit, 
làl vêr Livro i " de Ueaisiro d« Curt*« e proviwWs da 

C.ipn.uiM d>> Rio Granda de 16 Vj <*m deame, e*t*(aute no lui-
luto Histórico. 

(IIJ) liarão dt Sitidart, PorumeNtoa fiiira a Ui*t%trLt </•• 
Al «„•// a dí Ceará, vol. j«, pag-i no e 



A Capitania compunha-se, nos primeiro? 
dias do século 17?, de umas desescis aldeias 
de indios, a lgumas muito pequenas, mal go-
vernadas e inquietas, e 80 brancos : a sua 
capital accommodava pobremente vinte e 
c nco moradores, em geral, pescadores e ro-
ceiros (20). Bas ta dizer qu-' se contava a dedo 
os proprietários donsitio da cidade. . ' 

Tanto no governo de Collaço, como no 
de J e renymo de Albuquerque, nada de anor-
mal se deu cm re lação ao nosso assumpto, 
não acontecendo outra coisa no seguinte de 
Lourenço Peixoto Cirne, alem da constituição 
da apparelhagem politico administrativa da 
Capitania, em i ó j i , pelo Governador G e r a l , 
1). Diogo de Menezes. 

Mas, em fevereiro de 1 6 1 4 , s - : fdo capi-
tão-mór Castello Branco , occorreu um facto 
do importância cujo traço ficou indelével : 
de ordem do Governo Geral , nas mãos de D. 
< i i spar de S >uza, chegaram ao Rio G r a n k , 
Alexandre de Moura, capitão mór de Perna m-
b u c o e o desembargador Manoel P intoda Ro-
cha, ouvidor geral do l i s ta lo do Brazil , com 
o fim de fazer a repart ição d is terras devolu 
tas para serem povoadas e cu l t ivad is por 
quem as pedisse, issp depois de reg i s t radas 
as qus tivessem s i J o d 1 las por sesmar ia . 

k a verdade é"que do Vigár io Rocha fi-
zeram informador e nas p i redes da E g r e j 1 

C , m ™ 0 ^ â f ''" / ' • ' •«-//. a t t r i b n i d o a Diogr. ,1o 
HSCO ^ O S C n P t o B m 1 6 , 2 e r " i ; l - V i — . , - « o Institui.» 



que não tinha portas, foi affiVxda a copia do 
e i i ta l que executava as ordens de repartição 
das terras. (21) . 

E i s o que era a capellinha que cinco an-
nos depois foi ultimada, collocando-se uma la-
pide onde se lia — 1 6 1 9 - (22),*anno em que go-
vernava Ambrosio Machado. (23). 

Nesse pé de simplicidade e pobreza que 
delatava o estado geral do povo da Capitania, 
vem encontral-a o brabantino Adriano Ver 
donck, emissário d.i Companhia das índias 
Obcidentaes. E m seu relatorio de 1650, dizia 
elle ao Conselho Politico do Brazi l Hollandez : 

«As pastagens s ï o ali excellentes e os ha-
bitantes não tem outra riqueza, senão o gado, 
co n que fazem muiio dinheiro ; entretanto, 
a maioria do povo é ali miserável, mal tendo 
de que viver ; pegam alli muito peixe, p lan-
tam grande quantidade de mandioca para f a -
zer farinha e ( u n b s . n muito milho, o que 
tud<> é trazido aqui para Pernambuco ; ha 
egualmente abundancia de caça e de fruc.tas 
sy lvestres" . 

I lav ia então no territorio do Rio G r a n d e 
cinco ou seis aldeias (24) de indígenas que 
juntos podiam contar de 750 a 800 archeiros, 
sendo a principal a d e Moppebù ; existiam a -
penas dois engenhos fazendo pouco assucar ; 
a cidade de Natal constava de umas trinta e 

| i r ] l i a r ã o rle S i u d a r t - D o c u m e n t o s cits. 
| , t j ) D o c u m e n t o a n n e x o nQ 1 1 . 
[ , 13) I le- .embat«arlor V i c e n t e de L e m o s , Capitãs* móres e 

C o T m i o i / o r e x — | Q v o l u m e , p a g . 12 . 
( n ) D i s c o r d a da K e s ã o d e Es t . . d >. if>i.>. 



cinco a quarenta c a s a s de taipa cobertas de 
p i l h a ; os moradores mais abas tados viviam 
habitualmente nos seus sitios, vindo somente 
á cidade nos domingos e dias sant i f icados 
para ouvir a missa ; a população branca era 
orçada de i 20 a ' 1 3 0 homens, na maioria «la-
vradores ignorantes e grosseiros», dizia Ver-
donk. (25) 

Veiu a conquista hollandeza ; a tropa vi-
ctoriosa de Van lveulen implantou entre nós o 
seu domínio, no dia 1 2 de d e z e m b r o de 1643 . 

U m a trahição do teivmte S e b a s t i ã o le-
nheiro Coelho rendeu aos hollandeze.s o forte 
dos Rei-; M a g o s (26), muito embora disso não 
c >mpartilhasse o seu leal c o m m a n d a n t e e ca-
pitão-mór P e d r o Memles de Gouve ia , doénte 
dos fer imentos recebidos no assedio d i F o r t a 
leza (27). 

Na tarde de domingo, j'8 de dezembro d 1 
me-íino anno, o reverendo Tohanna, (calvi-
nista, provave lmente) da expedição' conquis-
tadora, deu g r a ç a s a Deus pela viçtoria na 
predica que realisou na K g r e j a de Nata l . 

A dominação hollandeza foi ass im um pe-
ríodo de^decl inio para o cathol ic ismo, aqui 
como nos outros pontos conquistados, chegan 
do a l g u m a s vezes á feroz perseguição, al iás 
o que era c o m m u m naquelles tempos. (28) 

^ 5 ) Hr Alfredo de Carvalho, tu R vitta do I,i . t i t n t v o l 
4'. 1. papt IÍT ; sobre .1 Com/t/istn /,„//,,„ / 

(••'<) Df'p-. is d e n o m i n a d o V a n K o u l e n , no n i do COILI ii tia d r 
( O r A l f r e d o C a r v a l h o , ib idem 

A n ã o s d e p v i s , em 1 6 4 5 , 0 p a d r e A m b r o , i . i Francisco FVr 
ro, r e c e i o s o .lo iml i f i ena , re fug iou-se no for te d r V a n K e u í e n ; m a s 
João Ha l l e s t rade , u 11 do; t r - s do C ms lho S n p ^ m o , ahi c h e -



Quando a i 9 de dezembro de 1640, o mo-
vimento restaurador desligou Portugal da 
H e s p a n h a e dos Phil ippes e o duque de B r a -
gança cingiu a fronte com a corôa lusa, sob o 
nome de D. J o ã o I V , precipitou-se a resistên-
cia contra os invasores e, como uma caudal , 
apanhou os innumeros aff luentes, abrindo seu 
curso na rocha viva dos corações brazileiros. 

E ' nesse pugilato homérico que esplen-
dem a ousadia e a heroicidade de André Vi-
dal de Negre i ros , de par com F e r n a n d e s Vi-
eira, Fe l ippe C a m a r ã o e Henrique Dias , a 
f a m o s a trilogia representat iva da f o r m a ç ã o 
ethnica nacional, conseguindo, após aba lar 
até a medulla o nascente povo, a mais com-
pleta victoria, em t65+ , com a capitulação da 
C a m p i n a do T a b o r d a . 

Os adeptos de Calv ino, na hora terrivel 
da fuga , nem sequer pouparam a capell inha 
e os livros : re luziram tudo a c inzas e a des-
troços. (29) 

E n c e r r a - s e o primeiro cyc lo da nossa 
narrat iva, com a destruição da Matr iz pelos 
hollandezes. 

2" CLVCO : — E n t r e m o s no segundo : 
C e s s a r a a convulsão ; havia d a m n o e r u -

in is por toda a capitania . E r a forçoso, resta-

í : ;aniio, fe l o s e g u i r c o m outros c o m p a n h e i r o s e « n t r e g a r a o se lva -
(( 'm a n t r o p o p h a g o , no logar 1 ' r u a s s ü , o n d e f o r a m todos s a c r i f i c a -
dos i m i i e l i a tamente D r . Augusto T a v a r e s de L y r a « D o m i n i o 
h o l l a n d e z no B r a z i l , e s p e c i a l m e n t e no K i o G r a n d e do Nörten , 
p ig 7 5 e 76 E s t a nota é r e c e n t e e, por in teressante , i n c l u í d a 

j aqu i . 
( . 9 ) t >1 , u :ici to a a nex 1 n ' 2. 



belecido o luso domínio, normal isar a vida na 
colônia. 

Deteve se, porem, a métropole em vista 
do interregno que estabelecera com a H e s p a - , 
nha ; e só mais tarde, cerca de 1659 , lançou 
suas v istas para o R io Grande , para onde 
vciu d e s p a c h a d o capi tão-mór o senli >r de An-
tonio V a z . (30) 

D a s proprias c inzas c o m o a lendaria phe- ; 
nix, reergueu se a p o v o a ç ã o do l ' o t e g y . sur 
gindo o casar io de onde hav iam c a m p e a d o as 
tropas do principe de N a s s a u . 

N ã o havia nem K g r e j a nem pastor . 
A c o s t u m a d o s a um s y s t h e m a r e l i g i o s o , 

os nata lenses pediam um vigár io , m a s a me -, 
tropole, si bem d e s e j a n d o sat is fazei os, en-
controu ser ias d i f f iculdades , p o r q u ? o gentiô 
feróz a todos a ter ror i sava . ( 3 1 ) . 

U m sacerdote houve que o não temeu c 

ac eitou a collaç.ão na f regues ia d 1 A p r e s m- i 
taçâç,. que outros h a v i a m recusado : o padre 
L e o n a r d o T a v a r e s de Mello. (32) . 

Tumultuava a socied ide c n reconstru 
ecoo. Resoluto com os predestinad esse vi 
gario metteu mãos A seara do S nhor, calhe 
quisando os indios de quatro aldeias e domi 

' 3 °) Livro n i das Carias o Provides >C apitãe ; -mûres» 'I 
Desembargador Virente «le Lemos. p a r . -O »' 

(31) Docnmi-nio annexo n. /. 
(.]•-) D o do- l iment . ) n n ã o r o n s t • o n r . m * Ho v i g á r i o : m i 

e m 2 d e j a i H - i f o d a 1 6 6 0 . o p , d r . - L i o i u r I . d . / ; o d 1 - v i a " ' ' «' 
N a t a l , h a v i a q u a l r r . a n tos, p e d i , a o r i p i t 1 . ni.i \ n l . i n i > V i s . ' 1 " 
a l i a s a e o n e t d . - u . u m a s e . m a r i a n i i lha | | » n i » H C » « o . a l l e g i » ; 1 . 
I l i m b e m q u e r e q n e r e r a .1 v i « i r a r i a d - N a t a l . m>tu />/«/""  N'' 

d o c n r e x t r a h i d o d o Livr<> t d a s C irw» e P r o i i n õ s. d e 
e m d i a n t e , e x i s t e n t e no Ins t i tnK 



n a n d o o b a r b a r o t a p u y a . (33) A c c u d i a solici-
to a o s d e v e r e s d o seu ministério, «sem a t a l h a r 
c o m p r i d o s caminhos» ; levantou, A sua custa , 
uma p e q u e n a cape l l a e deu-lhe os o b j e c t o s 
p a r a o culto (34). 

T a m a n h o s r a s g o s de o p e r o s i d a d e e vir-
tudes apos tó l i cas v a l e r a m a o p a d r e L e o n a r -
do tão f u n d a s s y m p a t h i a s entre os parochia-
nos, que, cons tando , certa vez, vir um outro» 
v igár io para substituil-o, o povo, por seu pro-
curador na C a m a r a e a seu petitoriò, inani 
testou o d e s g o s t o (pie a nova lhe c a u s á r a , im-
p e t r a n d o do Re i a g r a ç a de c c n s e r v a r o pas-
tor no seu rebanho , do m e s m o modo que aos 
senhores Of f i c iaes da C a m a r a do S e n a d o sti-
p p l i c a v a m não r e c e b e s s e m o v igár io que de 
novo lhes v inha. (35) 

M a s , a t tendidos ou não, p a s s a r a m - s e <*>s 
f aunos , 

A paroch ia sem o seu bemfeitor , teve a 
sua egre j inha de so í f rer os e f fe i tos do te npo 
que tudo destróe : a c o n s t r u c ç 3 o l igeira desa-
g r e g a v a - s e , a m e a ç a n d o d e s a b a r . Vir ia fatal -
mente a ruina. 

P o r q u e ella não c o m p o r t a v a mais com a 
decênc ia do es ty lo os actos da Re l ig ião , ma-
n i fe s ta ram-se , em sua plenitude, os p iedosos 
sent imentos daquel les a v o e n g o s . 

O s habi tantes da parochia , num surto de 
generoso zêlo christí lo, põem ao dispor da 
C a m a r a e do v igár io Paulo da C o s t a B a r r o s , 

— : — v • 

'' (34I Documento annexo n. • 
(t«] l>ocnmento annexo n J 



2 f> 

os recursos pecuniários, no seu alcance, para 
a construcção de uma Matriz. E ocioso é dizer 
que tal offerta foi gostosamente aceeíta. (36). 

A C amara do Senado de Natal, vereando 
em Novembro de 1672, em presença do des 
embargador Manoel da Costa Pa lma e de 
então vigário Paulo e tomando na devida con 
ta o estado da E g r e j a e do culto, nomeou, 

"para angariar os donativos offerocidos, a tres 
cidadãos probos, aos quaes foi remettida a 
relação dos promittentes : em Cunhaü o capi-
tão Pedro da Costa Palheiros ; em Guara 
l ivras (Arez), o sargento-môr Erancisc > Lopes 
em Potegv , e capitão Manoel da Cruz Soa 
res (37). O vigário ficou encarregado da -u irda 
do dinheiro e de dar inicio ás obra*, por cu 
zêlo e verdade (38). 

3'' C V C L O : Abre-se aqui a terceira edade-
As tentativas precedentes anniquilou as 

própria insufl iciencia; mas, const i tu í ram' ! , 
preambulo de teutamen mais profícuo e per 
s vera n te. 

Por d i v e r s a s ' v e z e s havia sido abaladr „ 
s »lo potyguar e o seu seio pintalgado d,. l n 

gue, já nas luetas da conquista, já nas ' , 1 , 
invasão hollandeza. 

O inicio dos trabalhos da construa ão f, 
se por .672 ; o zèlo do vigário, fiarias* da 

(3Ci] D o e u m e n t c nnnexo n. 3. 
I 3 7 1 I )ocuini*i»to a n n e x o n. 3 r it 
( n) D o c u m e n t o a n n e x o n \ rit 



phi lantropia dos paroch ianos c d a c o m m i s s ã o 
a g e n c i a d o r a , a ssentou os f u n d a m e n t o s de um 
g r a n d e edif ício, que pudesse resistir a o desdo-
brar d a s e d a d e s e dos acontec imentos . 

B a s t a n t e m e n t e nisso auxiliou o capi tão 
V a z G o n d i m , que não tardou a assumir a di 
recç. lo dos serv iços . (39) 

S e g u n d o o d e s e j o de Kl Rei , logo depois 
de c h e g a d o , tratou elle sem d e m o r a do aug-
m e n t o da c idade e publicou em. 1 6 7 3 dois edi-
taes cm <pie o r d e n a v a que no praso de seis 
mezes , todos os moradores da Capi tan ia vi 
e s sem construir c a s a s no sitio da C idade , ao 
que não obèdecendo , incidiriam em pena de 
pr isão e multa de dez c ruzados para as obras da 
Matr iz . (40) U m a egual punição foi p r o m e t -
tida aos artit ices de toda a especie , res identes 
na C a p i t a n i a , que no praso estabelec ido, não 
v iessem se aboletar no sitio da c idade. (4 1 ) 

K os t raba lhos da Matr iz t iveram g r a n d e 
a n d a m e n t o , ;'i custa dos part iculares e d a s 
multas impostas pelo C a p i t ã o mór. em pro-
veito d a s di tas obras . 

U m a n n o adeante , e s c a s s e a n d o os re-
cursos . houve a m e a ç a - d e p a r a r e m os serviços. 

M a s , os seus e n c a r r e g a d o s níío desfa l le-
c e r a m : a C a m a r a e o cap i tão mór represen-
taram p r o m p t a m e n t e a S u a Mages tade ,ped in-
do auxil io, ao que E l i e , zeloso de seus deveres 
de cathol ico , dignou se acudil-os, m a n d a n d o 

(39) D o c u m e n t o a n n e x o n <<• 
(40) D o c u m e n t o a n n e x o n. 4. 
( . | l ) D o c u m e n t . • a n n e x o n. V 



ao Governador Geral que logo e n v i a s « para 
o IMO Grande, um engenheiro incumbido dc 
inspeccionar a Fortaleza e a Cidade, como 
principalmente de «ver o estado d »sobras 
da Matriz, orçar as despesas para a sua con-
clusão o indagar também com quanto mais 
podia entrar o povo», cujos esforços o real 
ürar io secundaria efticazmonte (4-»)' 

K sob a direcção do capitão „r -r Antonio 

f 1
l 0 n í , ' m o r a m novamente atacados „-•. 

trabalhos da f a r e j a , os quaes v i e r a m a i - r 
í , n a r e m i 6 9 | . a expensas do T h e s o „ r o e 
do povo. 

Na porta principal, foi collocada a pedra 
com o dístico em baixo relevo, que ainda 1, ,je 
se pode ver, indicando o anno d i su 1 1 oni lus'to 

Concluída a Matriz e, por certo, inau-u ' 
rada nessa ultima década do século dcscsete 
encerra-se o terceiro período da nossa chrol 
n a. pnra a b o r d a r ^ o s o quarto, ultimo , 
actual, onde vamos apreciar os s u c essivos 
ac cresci mos e melhoramentos da nossa K - r e -

c em T' v''V° d a S e n e r ~ i a < d t< um povo crente, nos dias por virem. 

em L V 1 ' 0 m N n t a I u m a M a t r i z ; 
que se ' ? s s a z i n ^ i o r a decen, ia c m 

ua ( 7 ° 0 U l t O ' P e l a falta dos objectos «lo 

I-M) Documento ann.-xo n. f, 
143) Documento annexo „ -



E m vereação de 7 de maio dc 1699, a 
Camara representou ao Príncipe, como bom 
christao zeloso dos Templos de Deus, e x -
pondo-lhe a necessidade que o povo não podia 
supprir. (44) 

E o Senhor daquem e dalcm mar incli-
nou sua real vontade para attender aos justos 
reclamos, enviando os objectos carecidos e re-
comirendando, por carta de 29 de agosto do 
mesmo anuo, que o capitâo-rrçór e o vigário 
lhe enviassem com toda a distincçâo uma me-
moria dos ornamentos, sua qualidade e tama-
nhos, porquanto sua intenção era que os san-
tos officios se effectuassem como convinha a 
Deus e ú veneração das Egrejas. (45) 

A Matriz recebeu as alfaias e preparos, 
mas, como faltasse do rói alguma coisa, nova 
petição se dirigiu ao Rei em junho de 1727, 
solicitando, alem de outros, um véu, uma cus-
todia e um tumulo para b altar do Sacramen-
to. Assim também, dita suplica foi defe-
rida. (46) 

Destarte satisfeitos em seus desejos, os 
potygianos dobraram o cabo do século 18o , 
promissor de melhores dias; não obstante atè, 
as vesperas, os índios rebellados investirem 
as cidades e aldeias, em terríveis assuadas. 

(47)- . . , 
A civilisação tpie vinha victoriosa do sul, 

(44) Documento annexo n. 7, 
(4S> Documento annexo n. K. 
(46) Documente annexo u 9 
147) Apontamento «obre a «Qumtitn de limite«*, DM A L y -

r.i o V LenMfc vol pagi 6 o 7 «(\iphrte* more* o Govrrua-
dornn do Mio Granda do Norte, do Qr, V, l.emo* 74 e «tt^ 



K m vereação de 7 de maio de 1699, a 
Camara representou ao Príncipe, como bom 
christito zeloso dos Templos de Deus, e x -
pondo-lhe a necessidade que o povo não podia 
supprir. (44) t 

K o Senhor daquem e dalém mar incli-
nou sua real vontade para attender aos justos 
reclamos, enviando os objectos carecidos e re-
comrrendando, por carta de 29 de agosto cio 
mesmo anno, que o capitão-mór e o vigário 
lhe enviassem com toda a distincção uma me-
moria dos ornamentos, sua qualidade e tama-
nhos, porquanto sua intenção era que os san-
tos officios se effectuassem como convinha a 
Deus e <\ veneração das Kgrejas. (45) 

A Matriz recebeu as alfaias e preparos, 
mas, como faltasse do rói alguma coisa, nova 
petição se dirigiu ao Rei em junho de 1727, 
solicitando, alem de outros, um véu, uma cus-
todia e um tumulo p a r a b altar do Sacramen-
to. Assim também, dita suplica foi defe-
rida. (46) 

Destarte satisfeitos em seus desejos, <>s 
potygianos dobraram o cabo do século iX", 
promissor de melhores dias; não obstante ate, 
as vesperas, os índios rebellados investirem 
as cidades e aldeias, em terríveis assuadas. 

(47). . 
A civiltsaçfto que vinha victortosa do sul, 

(44) Documento annexo n. 7. 
(4O Documento annexo n S. 

Documente, annexo u ij 
1 . 7 | Apontamento* «obre a «Quwtão de limite«», Dt« A L y -

ra e V L> i««s vol p>tf< 6 0 7 «Cnpilrte* m o r « e Governa-
dura» do Rio Grande do Norte, do Dr. V. Lemo« 74 e ««««. 



ao contrario da «luz que ver . do norte», no 
dizer de um publicista franccz, ia ton ando 
passo a barbar.e e nas sebbos e campinas , 
a onde o selvicola tinha arranjado a t',ca já 
então se erguiam inqumeros povoados 
• t

N a f a l , ^ s d o b r a v a - s e ; augmentava o pe 
rimetro urbano c á matta devastada substituía 
o arruado. A Ksrola n««;^; , a 
desenvolvimento. J ' U s , l o i 1 c " ) S : ' e 

Mas, cila vciu a exigir algun* reparos mie 
foram emprehendidos em , 7So, , „ | ,, .. )V . . 
no de J o ã o I arbo.sa de GnUv4ia, do qu;md> ó 
bem possível, provêem as <ap,||as la ter Jcs lo 
Sacramento e dos 1 'assos. em euja e scava" 
c -es . a esse tempo feitas, foi encontrada a 
pequena pedra de 1 6 1 9 ( 4 « ) 

T a lvez remonte a ess.i época o m i . , e 

toso C ruze.ro que outrora d e f u m a v a a ^ 

do culto. n t a i h a S P v a r a a e x P f > s ' ' . ^ ' d e relíquia 

Do mesmo modo q U C as Ktrreias de S m 
t " Antonio e do Rosario a \ ] t 2 
muitos annos ,1« ™ • -Matriz serviu por 
notar n o r e m „ c c m í t e " r > publico, sendo'«1,• 
c r a m sepultado« t f m p n s d ° P ° i s 1 ' 
nas outras H <>S , h ° m e i M m a i s e outras duas os obscuros e os miseráveis 

J o s é L M o n C
p

n t V i a P r o v i n r " . dr. C a w m íò 
_____ M o r a e s mento, em seu relatório 

(4«) Docnmento .mm-vn „ ,, 



(1c 1847, propunha á Assembléa a constru-
ç ã o <lc um cemiterio, para evitar que as J v 
grejas fossem fócos de peste, dizia elle : mus, 
temia os preconceitos do povo c a insufncien-
cia das rendas provinciaes, em prejuiso do 
seu desejo.' (48 a ! 

E até 1856, quando, por motivo da epi-
demia do cholcra, foi construído o Cemiterio 
do Alecrim, na presidencia do l)r. Antonio 
Bernado dos Passos,a Matriz recebeu, como a 
Mfle de cem de lilhos.os despojos mortaes da-
quelles «pie, maiores ou pequenos,virtuosos ou réprobos, patriotas e covardes, tombavam na 
luctapela vida. 

André de Albuquerque. D o u t o r Cypriano 
Barata, Manoel Lisboa (o Parrudo), Antonio 
José Leite de Pinho c tantos outros, ali ja-
zem sepultados : uns delles. em logares co-
nhecidos ; outros, como o valoroso coronel de 
milícias de 1 8 1 7 , confundem se na turba dos 
ignorados, porque foram réos do crime ne.ii-
ondo de amar a Patria, talvez. 

Retrocedamos, porem. 
O século 199 despertara ao tropel das 

hostes napoleónicas, atra vez do velho conti-
nente. , , r , , . 

O refugio de D. Joílo \ I. de saluta-
res consequências, levou-nos a partu os 
élos que nos jungiam á metrópole, na jorna-
da memorável de 7 de setembro de .822, para 
após sessenta c, sete annos de vida monarc.ii-

(48 A) Re lator» ' - , !«•»"• 



de 1847, propunha a Assembléa a constru-
c f a o de um cemiterio, para evitar que a s J v 
grejas fossem fócos de peste, dizia elle ; mas, 
temia os preconceitos do povo e a insufncten-
cia das rendas provinciaes, em prejuiso do 
seu desejo; (48 A) . 

E até 1856, quando, por motivo da epi-
demia do Mera, foi construído o Cemiterio 
do Alecrim, na presidencia do Dr. Antonio 
Bernado dos Passos,a Matriz recebeu, como a 
Mfle de cem de filhos,"òa despojos mortaes da-
quelles que, m ^ o r e s ou pequenos,virtuosos «>u 
réprobos, patriotas e covardes, tombavam na 
luctapela vida. 

André de Albuquerque. Doutor C ypriano 
Barata, Manoel Lisbôa (o Parrudo), Antonio 
José Leite de Pinho e tantos outros, ali ja-
zem sepultados : uns delles. em logares co-
nhecidos ; outros, como o valoroso coronel de 
milícias de 1 8 1 7 , c o n f u n d e m se na turba dos 
ignorados, porque foram réos do crime ne.ii-
ondo de amar a Patria, talvez. 

Retrocedamos, porem. 
O século i 9 9 despertara ao tropel (tas 

hostes napoleónicas, atravez do velho conti-
nente. . , . 

O refugio de D. João \ I, de saluta-
res consequências, levou-nos a partii os 
élos que nos jungiam A metropole, na jorna-
da memorável de 7 de setembro de 1822, para 
após sessenta c sete annos de vida monarc.u-

(48 A) Kelalori' , IH<7. 



ca, plantarmos no pátrio sólo, a s a g r a d a ar-
vore da Democracia . 

A revolução de 1 8 1 7 , em Pernambuco, 
estendera-se ao Rio G r a n d e ; o coronel de 
milícias, André de Albuquerque Maranhão", 
senhor de Cunhaú e convisinhan'ças, ado-
ptou-a com a convicção e o denodo dos f o r -
tes ; todavia, o reverso da fortuna frustou 1 
tentativa, que soube afinal ao seu íidal;>o 
sangue. 

A Coroa de B r a g a n ç a tornou a estes la-
res, instituindo-se uma junta provisoria de 
governo. Miguelinho e seus comparsas paya 
ram no C a m p o da Polvora a sua nobre* e 
ousada idéa. 

Restabeleceu-se a calma. E quando, an-
nos depois, dirigia a província o f i d a l < > o de 
G o y az, I). Manoel de Assis Mascarenhas , 
voltaram-se as attenções para um facto ori-
ginal (49). 

A 21 de dezembro de 1 8 4 1 , amanheceu 
aberta uma das portas da Matriz : fôra rou-
bada uma la m pada. A policia, dirigida pelo 
dr. Basilio Quaresma Torreão Junior pôz se á 
cata do precioso objecto e dos astutos lara"-
pios,encontrando-os afinal. 

A sombra de um cajueiro estava enterra-
da a la m pada, sendo presos dois indivíduos 
como auctores do delicto. (50) 

— — P o r parecer adequada ás chronicas 
vertentes, esbocemos uma usança desse tem-
po : as procissões de penitencia. 

1-19) D o c u m e n t o s a n n e x e s ns 12 , r^ e 14 
(So] Documentos c i tados a c i m a 



Oriundas do cpoca ignorada, as procis-
sões destinavam-se a purificar pelo martyrio 
as almas apodrecidas no peccado. 

De 8 para 9 horas da noite, sinos do-
b r a n l ) 'ugubres a finados, org\nisava-se o 
cortejo na Matriz. As habitações deviam ter 
as portas cerradas, em signal de respeito A 
medonha cerimonia. 

Punha-se em marcha a procissão : ade-
ante um padre exorcizava, regougando psal-
mc.s e ladainhas ; a multidão de creaturas de 
mortalha, crutiava sob as vergastas, as dis-
ciplinas e os cordões nodosos ou debaixo das 
grandes pedras trazidas A cabeça. 

A flagellação' das carnes era feita pelo 
próprio penitente ou simultaneamente pelos 
seus companheiros; uns nos outros. Alguns 
delles de tal modo se açoitavam que o san-
gue porejava ; outros, tombados por terra, 
na vehemencia d<* fanatismo, supplicavam 
que os pisassem e repisassem, anm de se 
purgarem dos horrorosos peccados. 

K, ái daquelle que estivesse de portas a -
bertas ! Certa vez, o capitão Antonio.José de 
Moura, ajudante de ordens e lente de Geome-
tna do Atheneu,estava ceiando com a familia, 
quando passava a procissão pela rua de sua re-
sidência, onde é hoje o «Club Carlos Gomes». 
Como estivesse por descuido, aberta uma ja-
nella, os furiosos penitentes jogaram-lhe tan-
ta» pedras que arrebentaram duas mangas de 
vidro de sobre os consólos... (5 1 ) 

I s i ) F r o í f - s o r J . i i ju i .n I.->nrivtU S o a r • d a f i n u r a 



Oriundas dc cpoca ignorada, as procis-
sões d e s t i n a v a m - s e a purif icar pelo martvr io 
a s a l m a s a p o d r e c i d a s no peccado . 

l )e 8 para 9 horas da noite, sinos do-
bran 1 > lugubres a finados, o rgan i sava-se o 
corte jo na Matriz. As habitações dev iam ter 
a s portas cerradas , em signal dc respeito A 
medonha cer imonia . 

P u n h a - s e em marcha a proc issão : ade-
ante um padre exorc i sava , regougando p s a l -
mc.s e ladainhas ; a multidão de crêaturas de 
mortalha, c ruc iava sob as vergas tas , as dis-
ciplinas e os cordões nodosos ou debaixo das 
g r a n d e s pedras trazidas A cabeça . 

A f l a g e l l a ç ã o ' d a s carnes era feita pelo 
proprio penitente* ou s imultaneamente pelos 
seus companheiros , uns nos outros. Alguns 
delles dc tal modo se aço i tavam que o san-
gue pore java ; outros, tombados por terra, 
na vehemencia do fanat i smo, suppl icavam 
que os pisassem e repisassem, af im de se 
purgarem dos horrorosos peccados. 

E , , ãi daquelle que estivesse de portas a -
bertas ! Certa vez, o capitão Antonio . José de 
Moura, a judante de ordens e lente de Geome-
tria do Athcneu,estava ceiando com a familia, 
quando p a s s a v a a procissão pela rua de sua re-
sidência, onde é hoje o «Club Car los Gomes». 
C o m o est ivesse por descuido, aberta uma ja-
nella, os furiosos penitentes jogaram-lhe tan 
t a s pedras que arrebentaram duas m a n g a s de 
vidro de sobre os consolos . . . ( 5 1 ) 

* I 5 1 ) P r o f e s s o r J . 1.1 |iii 1 I . • i r i v i l S > u r l i C im. i ra 



Oriundas de época ignorada, as procis-
sõe§ d e s t i n a v a m - s e a purificar pelo martyrio 
as a lmas apodrecidas no peccado. 

l )e 8 para 9 horas da noite, sinos do-
bran l i tugubres a f inados, organisava-se o 
cortejo na Matriz. As habitações deviam ter 
as portas cerradas , em signal de respeito á 
medonha cerimonia. 

Punha-se em marcha a procissão : ade-
ante um padre exorcisava, regougando psa l -
m c s e ladainhas ; a multidão de creaturas de 
mortalha, cruciava sob as vergastas , as dis-
ciplinas e os cordões nodosos ou debaixo das 
grandes pedras trazidas á cabeça. 

A f l age l lação ' das carnes era feita pelo 
próprio penitente ou simultaneamente pelos 
seus companheiros , uns nos outros. Alguns 
delles de tal modo se açoitavam que o san-
gue pore java ; outros, tombados por terra, 
na vel iemeneia do fanatismo, supplicavam 
que os pisassem e repisassem, afim de se 
purgarem dos horrorosos peccados. 

E , . ái daquellc que estivesse de portas a -
bertas ! Certa vez, o capitão Antonio. José de 

• Moura, a judante de ordens e lente de Geome-
tria do Atheneu,estava ceiando com a família, 
quando passava a procissão pela rua de sua re-
sidência, onde é hoje o «Club Carlos Gomes». 
C o m o estivesse por descuido, aberta uma ja-
nella, os furiosos penitentes jogaram-lhe tan-
tas pedras que arrebentaram duas mangas de 
vidro de sobre os consolos. . . (5 1 ) 

* • ( s i ) P r o f e s s o r Jo .v| i l i« l l . o u r i v ,1 S o a r e s rl , C a m a r a . 



S u g g e s t i v o p a d r ã o d e s s e s tempos anti-
gos ! . . . 

O estado da Matr iz não era prospero. 
Durante um largo espaço de annos, ella pre-
cisou de reparos , e, porque eram deficientes 
as v e r b a s , n ã o podia a Pres idencia attender ao 
appel lo dos parochos ( 5 2 ) ; não obstante o 
estado a que chegou de decadencia e de ruma 

(53) e (54)' n : u l a s c c o n s e £ u i u f a z e r e m s e u 

beneficio (55). Entretanto , era bem pronunci-
ado o desenvolv imento do cathol ic ismo na 
Província que contava em 1850, 21 f regues ias 
(56), em data ulterior, att ingindo a 30, (57) 
esse numero. 

E ' que um fecundo período dc re formas 
devia abrir-se para a Matriz, 11a regência do 
padre Bar tholomeu da R o c h a F a g u n d e s , que 
por espaço dc trinta e três annos exerceu o 
s a g r a d o ministério nesta parochia . 

O nosso templo, curvado ao peso de qua-
s e d o i s séculos, não prescindia de reparações , 
que c o m e ç a r a m pela Capel la -mór . Ali no alto 
do forro, o pincel de J o ã o Gregor io debuchou. 
num grande quadre , o myster io da Apresen-

( 5 ? ) D . M a n o e l d e A r a i s M a s c a r e n h a s , R e l a t o r i o d e 7 d e 
S e t e m b r o d e 1840 . 

( S 3 > A n d r é d e A l b u q u e r q u e M a r a n h ã o , R e l a t o r i o d e 1 8 4 ? 
( s a l O r . C a s e m i r o José d e M o r a e s S a r m e n t o , i d e m , 1 8 4 7 . O 

p r e s i d e n t e , B e n v e n u t o A u g u s t o d e M a g a l h ã e s T a n q u e s , i d e m , 
1 8 4 0 , n e n h u m a i n f o r m a ç ã o l e v e n e m d e u do e s t a d o d a s M a t r i -
zt*s 

" ( S S ) P r . L u i z B r b o s a da S i l v a , R e l a t o r i o , 3 d e m a i o 1 8 0 7 . 

( 5 6 ) J o ã o C a r l o s W a n d e r l i y , 1 v i c e p r e s i d e n t e , R e l a t o r i o d e 
3 d e m a i o d e 1 8 5 0 ( 5 7 ) P e r e i r a de C a r v a l h o , i d e m . 18R7. 



tação da Vi rgem (58), no T e m p l o de Belem. 
Quando em 1859, novos concertos se fi-• 

zeram necessários, a Presidencia da Provín-
cia, de ordem superior, promptificou-se a cus-
tcal-os, para isso organisando uma loteria es-
pccial e nomeando ein commissão para admi-
nistrar dito serviço o vigário Bartholomew 
Fagundes , o tenente-coronel Bonifacio F r a n -
cisco Pinheiro da C p m a r a e o capitão Domin-
gos Henrique de Oliveira, que sempre mere-
ceram o melhor conceito. (59) 

Remonta a essa época a torre que do alto 
domina e assignal-a nasemafora (6o) a a p p r o -
x imação das náus que urdem entre as nações 
a traça com plexa da concordia c da prosperi-
dade,' de longe devisando as "c ivi l isações 
que passam cantando na tolda dos navios , 
(6 1 ) , p u a offerecer lhes abrigo seguro nas 
aguas mansas do Potengy, engastado na ver-
dura dos viçosos mangues. 

E não vem fóra- de proposito referir (pie a 

• ( , 8 ) I s « , i n f o r m a o tenente-coronel Antiocho de A l m e i d a , 
tes temunha o c u l a r do s e r v i ç o ; > n t e s t a o o c a p i t f l o J « c , N e p o 
m n c e u o S e a b r a de Mel lo , d u e n d o q u e a p e n a s f n , retocarto. p r o -
p e n d o p a r a a p r i m e i r a o p i n i ã o , sem todav ia c o n f u n d i o q u a d r o 
d - tecto, com o pr imi t ivo q u . d f o d > a l tar , de q u e nos f a l a o au 

ct<>r do S a n c t u a r i o M a r i a n o . „ n m „ : „ . 
(59) Q u a d r o demonstrat ivo d a s O b r a s ^ b b c a s d a ^ o v u 

c ia , 1 8 6 Í , ( x istente ,o A r c h i v o da S e c r e t a . . a do G o v e r n o J > o c n 
mento a n n e x o n. -M- A commissão foi n o m e a d a em 9. P « 
p r e s i d e n t e B e n v e n u t o T a c q u . M e a p r , n c . p . o faz .a .p .arte leUa, 
em vez do 2" , o sr . A l e x a n d r e T h o m . z S e a b r a de Mello. 

, 1 S ' ' [ f t n / o te leer m h o s e m a f o r i c o e r a c o t l o c a d o em f r e n t e do 
q u a r t e ? m ^ l i ú f f d ' ^ m u d a d o p a r a a M a t r i z . Documento an-

n " X O ( " . ' ) l» 7 r . A l b e r t o M a r a n h ã o , o r n ç f l o do b a n q u e t e de 25 de março 

de i y o S . 



torre da Matriz tivera o seu alviçareiro, no-
meado pela Presidencia. Quanta nòva de ale-
gria como quanto informe magoado não 
terá dado esse pacato cidadão empoleirado, 
percebendo honestamente os seus 2,|ojíooo 
mensaes ? (62) 

T inha meiado o século das luzes.A' inici-
ativa do Dr. Antonio Bernardo dos Passos,.com 
o auxilio dos particulares, se deveu a acqui-
s içãodc um relogio grande para regular o mo-
desto viver provinciano. (63) Dahi derivou a 
necessidade de construir uma torre para a col-
locação do mesmo relogio. 

A com missão encarregada da obra rece-
beu do Erár io Provincial os meios para inici-
a l -a (64) cm 1859, mas não teve cila um regu-
lar seguimento e cada vez que os recursos es -
casseavam, a obra parava. (65) Nos annos 
subsequentes, 1860 e i8ór , sempre se traba-
lhou na E g r e j a e na torre, até que em 1862,. 
exgottados os recursos particulares levanta-
dos pela commissão, sob alvitre do presiden-
te José 'Bento (óó) e não havendo fundos pú-
blicos, o novo presidente, L e ã o Vellozo man-
dou sustar o trabalho. (67) 

Mas, o presidente da commissão con 
traveiu ao presidente d i Província p ;dind > 
para continual-o.alim de não se perder quanto 

I 6 2 ] D o c u m e n t o a n n e x o n. 39. 
(63) D o c u m e n t o a n n e x o n. 33 . 
(64) D o e u m e n t o a n n e x o 11. 16 . 
(65) D o c u m e n t o s a n n e x o s ns. 20 e 23. 
(60) D o c u m e n t o a n n e x o n. 24. 
(67) D o c u m e n t o a n n e x o n 25 



estava feito, per força das chuvadas frequen-
tes no mez de julho. (68) 

E m b o r a a carestia do material e da mão 
d 'obra, (69) as considerações moveram o go-
verno que contractou, em 1 de setembro de 
1862, a conclusão do serviço da torre. (70) 

Ao presidente Olyntho Meira informava 
mais tarde o engenheiro director das obras 
que, em virtude do contracto, o mestre pe-
dreiro executára o resto da torre, assentando 
um mastro para o telegrapho no terrado que 
a remata, o seu revestimento exterior e da fa-
chada principal, cujos fingidos foram feitos 
de cimento romano, (7 1) 

E m dezembro do mesmo anno, novo 
contracto se fez para executar na Matriz os 
seguintes reparos : (72) 

1 9 Rebocar e caiar a torre internamente 
c os corredores lateraes que também foram 
ladrilhados ; 2 9 correr uma cornija e parapeito 
cm torno de todo o edifício pela parte de fóra, 
de bom cimento feito o argeróz respectivo ; 
3 9 picar c rebocar novamente com cal e areia 
as paredes "externas, dando-lhes demão de 
cal e rodapé : 4? collocar sete canos em 
cada oitão ; 5? construir um passeio com dez 
palmos de largura no patamar e oito nos a r -
redores ; 6° renovar todos os fingidos, pondo-

(68) D o c u m e n t o a n n e x o n. 25» 
(69) D o c u m e n t o a n n e x o n. 22. 
(70) D o c u m e n t o a n n e x o n- 26. 
( 7 O D o c u m e n t o a n n e x o 11 30 
( 7 2 ] D o c u m uto aniu-xo r . 3 2 -



OS em harmonia com os da frente c 7 0 rctc 
lhar toda a coberta. (73) 

Ainda em maio do anno seguinte, man-
dou-se fazer o rebocamento das paredes do 
corpo da Kgreja e da Capella-mór, dando-se-
llies dcmào de gesso c fazendo uma cornija 
interior a róda do templo. (7 ( ) 

Tantos e tão avultados trabalhos termi-
naram em 1863, custando 1 8 . 5 9 6 1 0 1 0 e del-
les sendo contractante o mestre Thimotheo 
(lomes da Paz. (75) 

Não foi alterada de uma linha sequer a 
ossatura geral do edifício ; mas, desçnvenci-
lharam-no de umas excrescencias sem esthe-
tica e sem precisão. (76) Foi assim que se de-
moliram duas ordens de catacumbas no cor-
redor do sul, fechada uma porta de quatro 
degrAos que permittia entrada independente 
para a antiga capélla do Sacramento e con 
vertidos numa só as duas janellas do lado nor-
te da fachada, aonde tinham praça os velhos 
sinos. (77). 

K um novo e grande sino foi ali collocado 
por deliberação do vigário e approvação da 
presidencia, pela importancia de 801 $469 (78). 

K o relógio então adquirido é o mesmo 
que hoje vive em desaccordo com os conge-

173) I'ocumento annexo n, 36, 
< 7 > Documento íinnexo n (4. 
t"s) Itelatorio, Documento .tnnexn n 34 
t7'')Iír l.uiz Barbow. 3 -m.no-1877, di* qua o i»«t»do dat 

Matrtws c mriu. (Kelaturio). 
(77) Informação do professor Joaquim I.ourlvnl. 
(7X) Documentos inix-xos ns. 31 w (j. 



neres, na caduquice precoce de 50 janeiros 
a p e n a s ! 

N o terrado que termina a torre, foi as-
sentado, por contracto com o governo geral, 
a estação do telcgrapho óptico, tal como ain-
da existe. 

E r a , portanto, vantajoso o estado da Ma-
triz, com a execução completa dos trabalhos ; 
o mesmo porem não se notava nos orna-
mentos cuja substituição se impunha. (79) 

Mais tarde, em 1868,.o vigário solicitava 
concertos no ladrilho e portas, caiamento e 
pintura, retelhamento e calçada á roda. (80) 

A velha cruz de pau que encimava o fron-
tespicio reconstruído, cedera o logar á bella 
e grande "cruz de pedra.da actualidade. ( 8 1 ) 

Ein 1 8 7 1 , foi assoalhada toda a E g r e j a 
com o pinho salvado de um naufragio. (82) 

P a r a v a nssse pé nossa Matriz, quando 
occorreram a substituição e a morte do vigário 
Bartholomeu e depois, de um interregno de 
provisqrios (83), foi collado ern 188 r na fregue-
sia da Apresentação o padre João. Alaria Ca-
valcanti de Britto. (V. Relação annexa n. 36) 

Desde* annos já a E g r e j a se rèscntia de 
concertos, (84) e embora só dispuzesse de aca-
nhados recursos levantados dentre o povo, o 

(79) D o c u m e n t o a n n e x o n. .íí. 
(80) D o c u m e n t o nnm.rto n. 3.8. 
( 8 1 ) I n f o r m a ç ã o de c o n t e m p o r â n e a - . 
(82) Idem. 
(83) E n t r e e l l e s , os p a d r e s J o a q u i m F r a n c i s c o d e V a s c o n -

c e l o s e José H e r m í n i o da S i l v e i r a B o r g e s q u e aluis não cui-
d a v a das p r e c i s õ e s m a t e r i a e s d a E g r e j a . D o e . li. 4 1 . 

(84) I)r . M c r e i r o A lves . Ke la tor io , 1 5 março 1XS6 



saudoso vigár io conseguiu rcal isar a pintura 
exterior e »interiormente, e numa des tas , ha 
cerca de quinze annos , foi a p a g a d o o g r a n d e 
quadro que Jo f io G r e g o r i o pintAra e m 1 8 4 1 , 
na Cape i la -mór , que fo i ,nssáz modi f i cada , em 
especial o altar e o ch&o ; f o r r a r in ternamente 
toda a K g r e j a ; r a s g a r seis a r c a d a s c m ba ixo 
e as tr ibunas ; substituir por ladri lho o soalho 
que se e s t r a g a r a ; e o? ve lhos púlpitos troca 
dos por dois outros novos c e legantes , ( 8 5 ! 
D e b a i x o d o còro, foi l e v a n t a d o a e x p e n s a s de 
uma devota o altar de L o u r d e s , 

J á nos derrade i ros t e m p o s d o paroch ia to 
de Jo f io Mar ia , fez-se a pintuta externa e d 1 
torre, cuja c imalha foi a l teada um metro, K n -
trio, elle já se p r e o c c u p a v a menos c o m a M a -
triz do quQ c o m o rebanho, para q u e m tinha 
voltado todas a s suas energ ias , na e p i d e m i a 
de var io las de 1905 : a b i desenro lou-se á 
s o m b r a da sua modést ia , uma tocante e p o p é a 
de virtudes chrfetóes , e m p a r e l h a n d o a o rasgo 
mais subl ime a n^ais p r o f u n d a indi f ferença do 
própr io individuo. K q u a n d o elle tombou iner-
te, nós todos v i m o s a s a g r a ç ã o que de seus 
actos fez uma populaçAo e m peso, a o d e s c e r 
da cas inha do M o n t e , q u e f ò r a por a l g u n s d ia s 
a m é c a de uma e n o r m e r o m a r i a , o *q§i c a d á -
ver a inda quente para b a i x a r dah i a h o f a s , por 
entre mi lhares de so luços , A v o r a g e m sinistra 
d«» tumulo. 

S u c c e d c u - o no g o v e r n o da f r e g u e s i a , da -

Testemunha ocular <1< f i e l « (oi n inemr j n " lyto a <•(»« tempo. 



rante quatro mezes, o conego Franc i sco Se -
vcr iano de F igueredo, que, por meio de u m a . 
subscripção entre os catholicos, conseguiu la -
drilhar de mosaico nacional o corpo e do ti-
jollo com muni os corredores da Matriz. 

F m fevereiro de 1906, aqui chegou o novo 
vigário encommendado, padre M ò y s é s Fer-
reira do Nascimento, a <iuem se deve as condi-
ções precisas na S é , que ha de ser em breve, 
do B i spado de Natal . (86) 

j á na regencia desse vigário, em feverei-
ro de 1907, a necessidade de aformosear a 
praça A n d r é , de Albuquerque, no governo do 
Dr. Augusto T a v a r e s de L y r a , transplantou 
para outro logar, o venerando cruzeiro. E ago-
ra dali do patamar da F g r e j a do Rosario, o 
vetusto madeiro enlaça carinhoso a cidade, a 
balda e os montes, que em redor estadeiam, 
ao beijo macio das nossas brisas eternas. 

Nem são pequenas as modificações que 
a Matriz tem experimentado. Convém desta-
car entre outras a reforrrm dos altares mór e 
lateraes, substituindo os velhos arcaboiços de 
madeira por bellas construcções de a lvena-
ria ; a abolição das escadas nos corredores 
para o cõro ; .a abertura de duas arcadas para 
as capellas dos Passos e S a g r a d a Famil ia , 
installação de luz acetylene c pintura interna. 

(86) Is: o d i s ia em 1909 e não e r r a v a . P o r decre tos da nunci -
atur. i de 19 t't. o u t u b r o de 1 9 1 0 , fo i c r e a d o o b i spado , s u f f r a g a -
n e o do a r c e b i s p a d o da B a h i a , p o s t e r i o r m e n t e passando ao de 
O l i n d a e p r e s e n t e m e n t e ao da P a r a h y b a ; e l e v a d a á C a t h d i a l a 
I - g r e j a M a t r i z e n o m e a d o B i s p o , P . J o a q u i m Antonio de A l m e i -
da , então da P i o c e s e do P i a u h y ( v e r does. (42) . 



No altar-mór, para onde foi trasladada, d e s -
taca-se a urna de prata do S . S . Sacramento . 
(87) 

• A PADROEIRA : Manda a sinceridade a• 
ff ir mar que sobre alguns pontos não existe 
çoncordancia nos escriptorcs, nem uniformi-
dade na tradição oral. 

l i ' bem possível que no meu espirito haja 
duvidas a respeito e que, si o digo, é movido 
pelo desejo de provocar uma çontradicta e 
poder ser restabelecida a verdade histórica. 

E n t r e todas importante, surge a contro-
vérsia em relação ao orago dos natalenses. 

Contam que, a principio, a paroehia era 
dedicada á Santa Quitéria : referiu-o o vigá-
rio João Maria c agora dá se lhe visos de ver 
dade. (88) 

E m desfavor dessa tradição disse Fre i 
Agostinho d è ' S a n t a Maria : (89) 

. . . (conquistado o Rio cirande)..>. foi le-
v a n t a d a uma parochia que se dedicou á Ra-
" i n h a dos Anjos , Maria Santíss ima com o ti-
" tulo de Apresentação, quando seus San-
t í s s i m o s Paes , Joaquim e Anna, a foram 
"o f ferecer no Templo , sendo de edade de 

(87) O c ó n e g o J o ã o E v a n g e l i s t a da S i l v a Cas t ro , v i g á r i o e m 
1 9 1 0 , p r o m o v e u v á r i o s m e l h o r a m e n t o s na E g r é j a , como f o s s e m a 
c o m p l e t a p intura i n t e r n a -e e x t e r n a , ó l adr i lhan lanto dos c o r r e 
dores e a a d a p t a ç ã o do v e l h o cons i s tór io á r e s i d ê n c i a p a r o c h i a l . 

ü (88) C ó n e g o F . S e v e r i a n o , A D i o c e s e da 1 ' a r a h y b a , p. 88. 
(89) «O S a n e i a a r i o M a r i a n o » , 1 7 2 2 , pags . 3 5 1 e segs . 



" t r ê s annos. N a cappe l la -mór , se cóllocou, 
" p o u c o depois, um grande c formoso quadro 
" d e pintura, em que se vè o mesmo myste-
' 'rio da Senhora historiado". 

Accresce , nas invest igações procedidas, 
que a tradição é inf i rmada pelos: documentos , 
num dos quaes se lè, em junho de 1660, esta 
dec laração " M a t r i z de Nossa Senhora da A-
presentac,fio de Nata l " . (90) 

E m b o r a não tendo sido a padroeira, e-
xistiu na Matriz, é verdade, um vulto de San-
ta ()uiteria, talvez o primeiro ali venerado. 

Pe lo menos, o vigário Bartholomeu, refe-
rindo uma nota do vigário Dornellas, de i o d e 
março de 1799, certi f icava que aos cantos do 
altar lateral, existia um altar de S a n t a Qui-
téria. (91 ) 

E certo é que deteriorando-se com o cor-
rer dos annos a ponto de tornar-se incapaz do 
culto, a referida imagem foi enterrada debaixo 
do Altar-mór, onde a encontraram e x c a -
vações ulteriores, quando o vigário J o ã o Ma-
ria executava ali uns reparos. N ã o obstante 
estar muito mutilada, fci entregue ao cidadão 
J o s é Joaquim Pereira do L a g o , (92) em poder 
de cujos descendentes, é pcssivel que ainda 
exista (93) 

A M I L A G R O S A V I N D A DA I M A G E M . D l Z - S C 

(QO) Dccumento annexo sol. N i, extraindo do l a v r o n. t do 
Hegistro de Cartas e Provisões de 1600 por deante. 

<91) L i v r o de Pagamentos, pag l i v.,no Instituto. 
194] Vulgo Joaquim Barcaça. 
(93) Hesidem no Pará. 1-so é informaçao do culad.lo Alfredo 

L a g e , um nuense do Superior Tribunal . 



tambcin que a actual i m a g e m da Padroeira 
de Natal , aqui ehegpu casualmente aos 21 de 
novembro de certo anno do século 1 8 ° . 

E n c o n t r a r a m uns pescadores , no alto 
mar, um caixão f echado e conduzido á praia 
e aberto, ncllc se encerrava uma perfeita ima-
gem do Rosario, que, sob a invocação de 
N o s s a Senhora da Apresentação ò venerada 
no altar-mór da Matriz, por licença do ordi 
nario olindense. 

G a r a n t i r a m - m e pessoas de fé ter sido, 
ha annos, encontrado c lido no Arehivo da In-
tendência desta Cidade um documento que 
comprovava o providencial a c o n t e c i m e n t o ^ . ) . 

Debalde, porem, agora procurei tal docu-
mento ou livro : encantou se, parece. E a 
tradição não é desmentida : donde aeceital-a 
eu, com reserva, pelo seu cunho sentimental. 

E m b o r a G u s t a v e L e Bon dissesse que as 
tradições emergindo da mente humana, fazem 
a civi l isação e devem ser destruídas para ha-
ver progresso, não encontro desdoiro em con-
servar uma como esta, que bem pode ser a 
synthese da verdade ou da rasão, a a lma da 
nacionalidade. 

O V A L O R D O S M O N U M E N i O S : A s civi l isa-
ções perpetuam-se pelos seculcs em fóra atra-
vez dos monumentos que o seu gênio levan-

(94) Capitão João Nepomuceno Ser.bra de Mello, contador 
do Thesouro e Alfredo Lugo, já mencionados. 



tou : os ba ixes relevos e as múmias, encontra, 
d a s nas exeavações , attestam a grandeza ar-
tística dos egypc ios , chaldeus e babylonios ; 
nas p v r a m i d e s esplende o poder dos pharaós ; 
o Pantheon de A g g r i p a é o sagrado reposito-
rio das relíquias da antiga R o m a ; em W e s -
tminster A b b e y silo guardados c iosamente os 
restos dos grandes filhos de Albion ; do mes-
mo modo que o nosso monumento do Ypiran-
ga recorda o brado l ibertador do Príncipe 
Regente . 

E , assim como esses monumentos que 
nos mostram o esplendor de civil isações des-
apparec idas e contemporâneas , a E g r e j a Ma-
triz da Parochia de Matai é o centro de gra-
v i tação de todo um passado herojeo, porque 
assistiu na religiosa mudez de seu destino, ;»s 
convulsões guerreiras e as restaurações paci-
f icas ; coetanea de J e r o n y m o de Albuquer-
que,destruiu-a a impenitencia dos soldados de 
Van Keulen : e guardando os restos mortaes 
de A n d r é dAlbuquerque , sagrou ás bênçãos 
da posteridade p f igura altamente christa de 
J o ã o Maria : ella é a testemunha silente do 
desdobramento civil da terra que habitamos, 
e, como baluarte de uma crença millenaria, a 
synthese das nossas tradições. 

C O N S A G R A Ç Ã O : T e m o s chegado ao termo 
da jornada. 

Si o filho de Chronos, os pés sangrando 
das urzes do caminho, rompia ta rd ia -



mente o passo pelas se lvas mui ti vias, è que 
'•Ho, seguido d a . vossa bondade, nunca des-
mentida, sentia guial-o, como a estrella dos 
magos , o a m o r desta terra que a s p i r a m o s 
grande e forte. 

Na tradicional Matr iz de Nata l , cu jos* 
traços históricos a c a b a m o s de ver, duas per-
sonal idades eminentes se assoc iam : 

André de Albuquerque, patr iota e 
martyr , tornado entre nòs o arauto de um 
principio novo, ali jaz sepultado ignorada-
mente ; 

J o ã o Mar ia , o inimitável cura dal-
m a s ' ' l u c ri administrou durante cinco lustros 
c a cuja memoria d e d i è ) o meu desva l ioso 
trabalho. 

, A ambos , pois, num dia fest ivo, as nossas 
Homenagens o o preito s incero desta c o m m e -
moraçfio. 

Natal . 25 de d e z e m b r o de 1909. (95 | 

" d o c u m e n t o u e n m a </o* S , W r r . 

c o n s e r / ; f T - ! n ' . l i f | " " N i l l a l C | « l > » . I l . c i n e . » . „ . n o s . 
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